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ORIGINAL COM DUPLO CONTRASTE

r- Ministério da Justiça

GABINETE DO MINISTRO

DESPACEO DO MINISTRO

RAFAEL TORRES HERNANDEZ
Processo n9 r9 253/83
Assunto: Pedido de asilo territorial

-À vista :dos pareceres, indefiro . o pedido de aella territo-
riel do estrangeiro RAFAEL TORRES HERNANDEZ, de nacionalidade buba
ha, -	 Em 15 de agosto -cie 1983

I BRAHIM ABI-ACKEL

CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA PENITENCIÁRIA

ATA DA 33a. .REUNIACI DO CONSELHO
NACIONAL DE POLITICA pENÍTENCIA
RIA REALIZADA EM 1847.8-3:

As dez horas do dia .dezoito de- julho ,de- hum mil novecentos e
oitenta e tres, réuniuse o Conselho Nacional de Política Penitenáiária,
no Ministério .da Justiça, Edifício Sede sala quatrocentos e sétente.

.PreSenteá bs. Senhores Conselheiros- ANTÔNIO EAPPALA, ABELARDO DE. ARAOJO
JUREMA, MENJAMIN MORAES FILHO, EVERARDO DA CUNHA LONA-, JASON SOARES AL
BERGARIA, JOSÉ: DANTON: DE OLIVEIRA, -JOSÉ MAURO -COUTO DE ASSIS e SERGIO
MARCOS- DE MORAES PITOMBO Em assuntos gerais o_Senhor Presidente in-
formou eó Plenário sobre os expedientes que tramitaram pelo CNPP no pe
rodo Compreendido entre dezesseis de junho -a quinze de julho do corren
te. Antes de der inicio aos trabalhos o Senhor Presidente transmitiu
cumprimentos ao Senhor Conselheiro BENJAMIN MORAES PILHO, pela passagem
de sue- date natalícia, enfocando .naquela oportunidade, ó reconhecimento

,pelo ;muito que tem realizado  pelo Sistema Penitenciário Nacional. En-
fatizando' -que acabava de proferir transferiu ao :homenageado- a Presi-
dência dos trabalhos no período da manhã-. Ao ,assumir o -Senhor Conse-
lheiro BENJAMIN MORAES FILHO agradeceu sensibilizado as .manifestações
de opreço e- em seguida Submeteu a ata dá reunião anterior- :à aprecia,
ção 'AJO Colendo Conselho, tenda sido, 'Aprovada- por unanimidade. Em .se

passou a -palavra ao Senhor Conselheiro -EVERARDO -DA CUNHA LUNA,pi
rã relatar- pareceres- sobre a Má influência que pódee., causar aos deten
toa~bição de filmes violentos deatinedos , á TV„ efi Congresso ..de caipira=
.1flitába- que será realizado brevemente -eia Recife-PE, Com a palavra- o Se
nhor 'Conselheiro Relator informou que manteve Contato direto coai coa pro
motorea do evento, -concluindo favoravelmente sobre a sua realizaçao,
bem como sobre a dispensa -de ponto de servidores que dele desejarem par
ticiPar: A-cánclusao ora mencionade foi aprovada por unanimidade e
complementada peio Senhor Conselheiro ,JOSE 'MAURO COUTO DE ASSIS que su-
geriu o encaminhamento de um oficio .do CNPf àquela Coordeneção, no sen-
tido ':de que O- Senhor Conselheiro Relator fosse indicado junto- ao Concia
ve conto- representante deste Egrégio Conselho 	 A sugestão foi. acolhi-

e¡rem 'terpo-hábil. ,será- expedida- a correspondência citada. 	 Ainda com
• palevre.o Senhor conselheiro EVERARDO DA CUNHA LURA, discorreu sobre
a vista de filmes exibidos pele. TV nos presídios Concluindo da seguinte
forma a) gítMee contendo víolencía exíbídoi noa penííencíaitía4, deve
40 04/sex Aeatx-43e4; .61 quanto a exíbízaa doa ineemó4_gítmé4 ao pub/íj
em geAct ., poda-não den.	 aubmetídoe a hokaníoe e4peeíai4,di

- 44.0tUndri a44un, ã ví4-ta dt44e4 poa menoke4, Em diacussão,I.J
ventaram questão de Ordem-, os Seguintes membros - Conselheiros:JosÉ MAU
RO COUTO DEASSIS, ANTONIO ZAPPALA -e SERGIO mARcos DE MORAES PITOMBC,
sugerindo que lhes fosse siado vista" da matéria .para apreciação e- discus
são na -próxima teu4ião.	 Aceita a sugestão, o Senhor Presidente pas-
sou a palavra- .ao Conselheiro SERGIO MARCOS DE MORAES- PITOMRO que emitiu
parecer sobre ,proposta do DEREM relativa á Formação do Criminalogo e
seu Enereldio .Profialitional, objeto do Projeto 'de- Led -49 226/71, de au-
toria. do Deputado: ALTAIR CHAGAS. It introdução do parecer o relator
trouxe tOcip o andamento do Projeto de Lei em referencia,- desde e sua
nescente,tramitação no Congresso Nacional, substitutivo -apresentado pe-
ia tbeileão -de Educação .e Cultura do Iegiaiativ0,ainde,ep 1911, até, 11
-de fevereiro -cle 1982, -quando, o Senhor Diretbr-Geral do DEPEN, Canse-
Iheíro-JASOW -SOARES-ALBERGARIA, solicitou ao CNPP menifastação-sobre o
aludido- suhstitiitivo, na -sentido de reativá-lo, face a projetada refor-
ma ~el.. Em seuperecer .o- relator citou afirmações do Senhor COnSe-
iheiro JASQN SOARES' ALBERGARIA, em conferência a seguir tranaCrite,:pro
ferida no Instituto -de Criminologia da Academia de Polícia -Civil -de Mi-
nes. -Gerais em 1982.	 "A C'címínOtogíg E Ona -danei& unitivcia e autõnóma,
o que não- .ere-/-uí. -a Conceikaa dá- cAíMinalogía eoMó 1Se4,re decane-44,
pdí4 ratb04 aa eóncipç3e4 4e . aOmpietam (J, Pinote/ t V COOLOte. Lógo,.
• exi.Ste. a Citiminolagítç exi4ti-tí o én.imíníitogo	 Todavía,R.E.Metgang

e E eAxaeatti Igazem uma ge4thícão na deigníção- dó cAíminõtago -que,
aqaele, cuja íoAmagÃo picó6i44lOnel, -gókma )egulax dt tkábatflo- t aü4ten--
to eeónámíeo ,Se xodícam phímottdiatmente no tatude e anatí4t cíentZtiCO
da ./t-a,109/te>640 e do- zompont4menXo„ka Sa4cutttp”
Cifte.4a, 15.49-,F . de -Cutíkoco.'Écon5Mieâ, ?4exLco 1971 	 Ma4, como
gué Elt-enbZAgek, a c,,LiminaEogía, como a stedicína, ,„.nao aao apenaa can-
cíaó te5aíca4, e tim 4zn4d0 pon. aua aptiCaçaa::pnat.i,ta. A medíeíná en-
contna nua haião de 4e4 ag..(e4apéaça e 41g :444;enePrálítai. .,a rucímíno,
logía, nó- katamento dó citiminO4o e aajmevenC~Ãe-detínquencía. Como
g mcdícína lata dóntha a doença do indiya -co, a caíMínotogía tuta coa-
tna a doença da aocícdade: 4 delinquência, Logo, o ahíMínoló -go não po
de x-e4-ttíngiA 4ua pxogi44ão no 0.40-U4a -cíent:Wca, ou entudó te.77niao
da txan4gge4-4ão: e do tompoxtamento eximínat.	 Coube á tAzato tgaçgx
O exato veh igl da pnoV.44ÃO do c'umnoLogo 	 Ee. Att.tott , de-áing á pxogí4
aãó com um agnupamen.4 de ,EndiV2dU04k PO44uindo ügeta,vóegça-p0a-aeada
• íókmação intelectual e4peCiatízdda, com x Ojet4v6 ide pne-atait- 4envi
ço4 e4peciaí4, , s Atpou4ando nafta 4oxia Aiatemãtica, Uma aut0(ídade AP/Ui-
vada .palíZament'e, um c5 .dígo de e ,uma cuttuha pittipreia; -"Acte-4, dú
XIV COUAi Tntvnaona de C/cíMincitoSít, 'P , 1-00 " (texXo liat.aogn4adó
p. 20-71' 	 Informou ainda o relator -que- o substitutivo - ' enOentre~'
em harmonia com as "Regras Khinos pára Tratamento de ReáliisosÁArt.0
e, principalmente, com: o Projeto. de Lei de Execução -Penal'. 	 -
opinou favoreveIMente ao proposto "e sugeriu -es- emendes -que Se 0e0MOra: ^
a)- acrescentar dispositivo 9ue obrigue o exame- -vocacional pare é exet
cicio da profissão -de oriminologo - -h) maior nibranOncievn0 mestoo-subs-

▪titutivo, e fim de que se crie também o curso de nível técnico em orimi
nológia. . Ao concluir o- relator postulouso~-tNe envidaesPmrs- junta -ably
Congresso Nacional, para reatiVaçab do substitutivo dg Projeto de lei
226/61, visando maior rapidez: .do probedimento legislativo. Em ,discus
são-, foi o parecer aprovado por unanimidade, e oam. -loutic~ àp'ítáè4t4~

. pelo Senhor Conselheiro ANTÔNIO EAPPALA. Com  relação Miá expedientes
que deverão ser encaminhados ao Ex0VP Senhor Ministro e ao COngresso -Na-
cional , o Senhor Presidente designou -o .relator .do parecer e o Senhor Co
selheiro, JASOW SOARES ALBERGARIA, para redigirem os referidoa documen-
tos . EM seguida o Senhor 'Conselheiro àASON SOARES MEEI/CABIA, atendeh
dó solicitação dOEenhor Presidente, falou sobre o esboço do- anteprojeto'
de Escola Penitenciária Nacional, Matéria- prioritária objetivada Pejo

Exm9 Senhor Ministro de Estado da Justiça. O reletor em apreço,narrou
dom brilhante lucidez toda a estrutura dó esboço, compreendendo es se-
guintes etapas. CAPITULO 1 - Dá natureza e finalidade, ~TRIO , xi - Da
organizaçãorCAPTTULO- III Mo Conselho' A,dniniStrativo.:, CAPITULO IV -
Da Competência : CAPITULO -V Das atribuições CAPITULO N7 -
Oés gerais'. O conteúdo de cada etapa foi especificamente reloted0.
Além do esboço em epígrafe o relator trouxe Mifuitztã de Anteprojetos izteme.,
ereto pobre o atatnto„ e de Portaria mínisterial,em ,qUédi- fase oportunj
poderã ser baixada no sentido da aprovação do Regirento Interno lia -EscO-
la. Tendo em -vista e erten/à -ao de meteria, o Senhor Presidente resolveu
passar a matéria pera-a Comissão anteriormente designada para este fie'
composta pelos Senhores :Conselheiros giMN soffiREÈ .ALBERGARIA, ANTOOIO-
ZAPPALA, RENO ARIEL IDOTTI e JOSÇ DANIVN DE OLIVEIRA. Assira, a discue
sãO e , possivel , ~Usa°, foi transferida para a próxima -sesiÃO,Em
prosseguimento- o Senhor Presidente passoü a paliaria O0 Senhor Presiden-
te passou a palavra- ao Senhor -Conselheiro tvgAAADió DA .CCNHA LURA, que'
informou sobre as Providências relativas-j programação_ da Sepreterie -
de Estado da Justiça de Pernambuco, para_o reunião do mies de setembro
vigente, que será realizada na Capital daquele Estiado, eia .atendimento A
convite do mencionada Secretaria. Em assuntos extra-Pauta colocou-se •
o qué segue:- a) peto „Senhox Cohaetheino BENJAMIN NUMES' FUHO :doí ne=,
gatkado y eu apAeçõ a cuttuati jualdica do Senhox COn4atheino - RWE ANEL
DOTT/, que naquela data, ou-dont4ava-4e em ,Cota NIta, xepkeaentando	 o •

Eha-442 em conclave aabae a Síátéma Penal 61 pelo Senha Cannetlieína
10$£ AUTON tlE •OLIVITIZA, goi paoPes4to imie o CNPP ~mova 4Np/O dívulga
40 de nua fieno/ução n O 1/13, lendo em vala a ímporitincia da matéAia
nela contída; e Ype/o Sen*ox Con4ellteixo JOSÉ MALIIV -CM	 Êoí
pnopo4taque o Antepkojeta -de Dee-neto de rndál.to Natat.ina en4a44e:
dí4é.u44 -4 xá pauta da 4e44i-so. dámea de agoato. AS propostas mencionados
foram aceitas- e-providenciadas pelo Senhor Presidente. 	 Ainda pelo-Se
nhor Conselheiro ABELARDO DE_ ARAOJO JUREMA foi proposto o tento do ig

-guihte Telex ao Chefe dá Nação Brasileira, que se encontra em tratOjneo--
to de Saúde	 xce/ent144imo Sinhox Pne-nidente João Fegue.anedo
land CLcncc ti 5 A -Conaélho Nacional foatica Peníteneiiik4a natiní jw e
heje congkegando Pko4e44oaea. t Juhí4ta* viaio4 lá -todo4 dttibehoiL unaní:
Mente autonízoitme g díxísía a Wo44a Exceténcía Me~gtin que etpaea-aaaaí
on uoton. de .0do-4 peta deu p,Ontó: 4-e6ta6e4ecimenU considexandó	 4aa
pittnença íAente dõ. -GOve*no da PálÁ da ainiok impox4ncia pana - nedes0, .
cnatização 5n4441e41La iry tahega a que VO44d Ucelincia 4e enthe-gea pa-
taíótícámente pt Agaí gea.04 na txpectatíva 4tu tkeve xe4alto pana a
alegicía dó povo a ma.0/s e. inaLs xabuata conííááça no gitztinopt.C.on.diaZ4
Atencío4a4 4audaçãe4 PIO SOAIES CANÉ10 - Neaídente do COK4e/k0 Naco=
*al de Poatíca Pesítencrinía." Tendo em vista a natureza da proposta
01 tela, o Senhor -Presidente assinou e imediatamente determinou que se
enviasse o telex. Rede mais havendo a tratar o Senhor Presidente -encer
rou a sessão.	 Merecendo aprovação a presente ata Vai assinada' ,P07.?:'.-
Senhor Presidente e por mm. 	 •

LECINDA 'LEMOS' DOS -SAN'I'05 ROCHA
-Secretãria: Éseentiva - CtiPP

nó-SOA:RU CANEDó
-Presidente - CNP?'
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